LIVROS MANUSCRITOS ILUMINADOS NA ERA MODERNA:

COMPROMISSOS DE IRMANDADES MINEIRAS, SÉCULO XVIII(
A prática de adornar textos com caligrafia elaborada, grafismos e pinturas requintadas é comum na maioria das sociedades setecentistas. A apresentação e a composição da escrita são elementos de comunicação tanto quanto o texto redigido. A presença da imprensa não anulou a prática de produção de textos manuscritos e, de certa maneira, contribuiu para o avanço e a propagação da arte da caligrafia através da publicação de manuais impressos, tais como a obra Nova Escola para Aprender a Ler, Escrever e Contar, referência para artistas mineiros. O diálogo entre o livro manuscrito moderno e o livro iluminado medieval é percebido principalmente através das técnicas e materiais, como continuidade de práticas desenvolvidas pelos iluminadores medievais e transmitidas pela tradição oral e pelos manuais impressos. Onze livros de compromisso de irmandades mineiras no século XVIII são analisados sob o ponto de vista da prática artística, com o objetivo de detectar como os dispositivos materiais são indicativos das possibilidades construtivas do objeto artístico em um determinado período, como se apresentam as permanências e as transformações da tradição da iluminação e quais são os recursos de que os artistas dispõem para enfrentar as questões técnicas e materiais. A partir da análise da forma de organização visual da obra, das características dos elementos empregados, da escolha dos tipos de capitulares e da técnica individual do artista, determinaram-se quatro grupos estilísticos e identificaram-se dois artistas, ainda anônimos, os quais produziram obras em períodos e localidades distintos. A análise material e estilística revelou ainda um aspecto sutil da vinculação do objeto à instituição: a forma como se constituem os compromissos, interagindo imagens sagradas a um texto regulador, reflete o duplo caráter dessas agremiações na sociedade mineira, relacionando o temporal ao espiritual nas ações cotidianas.
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